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PALHABOTE INCOGNITO. 


A Porrarra de 19 de Agosto de 
1842 que determinara o numero de 
passageiros com que cada, návio po- 
dia fazer-se de vela para o Brasil, 
veio satisfazer a uma justa reclama- 
ção da humanidade. Haviam-se le- 
vantado Clamores contra o abuso que 
se commettia deixando-se apinhar as 
embarcações de gente em seu mani- 
festo prejuiso. A lei, salva-guarda dos 
cidadãos em qualquer posição que 
possam encontrar-se na vida, proven- 
do de remedio, determinou que os 
passageiros fossem na, proporção. da 


pelos factos: 
mente succedid 
classe que se à 


ou caixa; de nay: 
trapassar ou infrigir uma “disposição 

tão vivamente justificada. ' é 
| Acontece porém (que. em' um dos! 
nossos portos do Norte ainda se não 
comprehendeu que sobrecarregar um 
navio até não mais de passageiros 
era não só despresar a lei, mas in- 
correr no crime de lesa-humanidade. 
O palhahote Incognito sahindo de, 
Caminha para o Rio. de Janeiro, e 
tendo pelos: successos do mar de ar- 
ribar à Vigo, alh desaguára com 274 
passageiros ! O barco sendo 'de' cen- 
to e vinte, toneladas apenas podia 
comportar, segundo a determinação , 
quarenta e tantôs passageiros, entran- 
do neste/numero os tripulantes. Que 

excego TENAAÇA 1 AA EiRsa US 
Asseveram-nos que o capitão! do 
porto de Caminha participára pará 
esta Intendencia a sahida do palha- 
bote com despacho - legalmente feito. 
Presume-se então: que: o excesso tão 
extraordinario de passageiros fôra to- 
mado fóra da barra e a occultas da Au- 
thoridade. Muito folgaremos que as 
averiguações a que.de certo se ha-de 
proceder, a deparem illibada da con- 
niyencia em facto tão revoltante, e 
que ào abuso criminoso de particu- 
lares não yenha juntar-se o, daquel-| 
les, a.quem-a execução, da, Jei Jestá 
confiada, e que tem de a fazer: des- 
f pessoal 'e dever 


empenhar por honra 
de seu cargo. : do ; 

O snr. Intendente da Marinha, 
como honrado e zeloso empregado que 
é; officiou: para Caminha, Vigo, e 
Lisboa sobre a occorrencia. Para Vigo 


foi ordem ao Consul a fim de que 


embargado o navio, seja detido até 
ás determinações do Governo. 

Temos mais um novo motivo para 
elogiar o Intendente do nosso porto 
pela presteza em fazer o que a seu 
alcance estava. Resta conseguir-se a 
consequencia: a vindicta da lei sobre 
quem. a atropelou, pertença à classe 
que pertencer. 


— 


VAPOR «PEDRO 5.º» 


O vapor «Falcão» hoje denominado 
«Pedro 5.º» fôra infeliz na primeira via- 
Bem que fizera depois de ter. estado por 
annos ancorado no Douro à espera da de- 
cisão! de. pleitos judiciaes. Não. era de 
surprehender algum successo: desagradavel 
que nesta viagem lhe occorresse, tendo 
por tanto tempo deixado de sulcar os mares. 
Ainda em: 4851 elle foi a Lisboa e voltou 
sem novidade notavel. Depois por mais de 
uma vez foi experimentado no: Douro sem 
que se deprehendesse que havia chegado 
ao estado de ruina. Quando o governo 
tentando compral-o o, mandou vistorisar, os 
peritos não o aceusaram de innavigabilida- 
de, o só entenderam que precisava de al- 
guns reparos no machinismo e: caldeiras, 


reparos que ao depois se fizeram. Esta é | 


a verdade, » 

| Posteriormente, havendo sido adjudica- 
do; a um credor, este o vendeu a uma so- 
ciedade que. para, o efeito se organisara. 


| Nada de mais notayel, que uma transacção 


que. se não encobrira, sabida o passada aos 
olhos de todos;, e que pelo preço que se 
effectuou. está bem longe de merecer o nome 
de uma ambiciosa especulação. 

Os: compradores tinham todo o jinte- 
resse em comprar um barco navegavel. Se 
o «Pedro 5.º» assim não fosse considerado 
no. Potlaa dir pelos repetidos exames, já 
pela opinião; de todos os maritimos, nem 
elle. teria emprehendido. viagem; nom a im- 
prensa desta cidade deixaria de prevenir o 
publico. Os novos proprietarios não. se 
contentaram. com uma vistoria formal que 
requereram, á Tntendencia e que julgara o 
barco em estado de navegar, um proprio 
delles, para, dar wma cabal demonstração 
das, convicções aj respeito, foi elle mesmo 
um dos passageiros da primeira viagem. 
sto: é de convencer a todos os 


Sos, abriu agua sobrevindo-lhe apar a fa- 
talidade de se lhe encravarem as tres bom- 
bas, não, podendo esgotar-se., (0 perigo 
foi grande, mas por Deus não houve desgra- 
ça de maior a lamentar. Forçado a arribar 
e a volver sobre Lisboa foi aqui de novo 
vistorisado e ainda: os peritos decidiram que 
só: de alguns reparos precisava, e que só 
o encravamento das bombas tinha originado 
i do, perigo. 

: deslas circunstancias como se 
quer irrogar o labeo de mesquinhos am 
biciosos ou de. interesseiros. partleulares 
menospresando, os interesses publicos, lan- 
to mais sagrados pela natureza: do objecto, 
sobre-0s proprietarios do «Pedro 5.º» ? 
tará-a força maior «los sugcessos maritimos 
na mão do homem ? n ) 


Nós. queremos. como; o aceusador de, 


Lisboa. que, a aulhoridade publica vigie 


sobre: o estado das embarcações eprobiba | 


rigorosamente, 0 navegar ás: que não, este- 
jam no estado: perfeito de o: fazer, no que 
cumprem uma das, suas mais, vitaes attri- 
buições; em. beneficio. da- humanidade que 
está acima, de todas as considerações pes- 


aceusa prove as asserções e não tome O 
papel de um simples e provocante decla- 
mador. 


—— —emreme 


O NOVO SALVA-VIDAS. 


A Real Sociedade Humanitaria « 
de fazer outro importantíssimo serv 
humanidade, mandando vir de Londres 
um salva-vidas, de construeção diversa, 
«do que está collocado na Foz. 

É do systema tubular, e possue a 
incalculavel vantagem de se esgotar por si 
proprio, sem auxilio estranho. 

Chama-se «Challenger», e além das 
excellentes informações que recebemos d'el- 
le, e do nome do seu autor M. Richardson , 
podemos adduzir como prova da sua effi- 
cacia, que em diversas experiencias, com 
mar perigosissimo nã costa d' Inglaterra elle 
ganhou o premio, enchendo-se as columnas 
dos jornaes daquelle paiz com elogios à 
seu respeito, 

Ninguem que saiba dos muitos peri- 
gos, e dos constantes sinistros que occor- 
rem nesta barra, desconhecerá as vanta- 
gens de similhantes barcos, que se tor- 
narão mais salientes, logo que os nossos 
maritimos mais se familiarisarem com elles, 
e regeitarem certo ciume, sempre mal ca- 
bido, quando elle afecta o bem publico. 
Pena é que o elevado preço de tnes 
enibarcações que anda de & 100 a «& 150 
cada uma, não permilta que sejam collo- 
cadas em maior numero na costa ; todavia, 
para esta cidade é um titulo de gloria a 
existencia d'uma sociedade de bencfivencia, 
que só cogita d'oppôr seus exforços á' ira 
dos elementos. 

Honra seja feita á Real Sociedade Hu- 
manitaria já bem: conheciw'a dentro e fóra 
do paiz por seus relevantissimos serviços. 
O salva-vidas: acha-se a 'bordo “do vapor 
«Queen». ' 


———— 
AS CONSULAGENS PORTUGUEZAS. 


O commercio queixa-se amargamente 
a respeito da exorbitancia dos emolumen- 
tos consulares, a que é obrigada ja nossa 
bandeira, nos portos estrangeiros. 

Sabemos, dum navio que foi em lastro 
de Londres para, Memel. No Sanda o con- 
sul portuguez (só. representado por um agen- 
te) lovou-lhe 13 duros ; em Memela con- 
sulagem importou em 32 duros, e na pas- 
.sagem do, Sunda teve de pagar novamente 
13 duros; ao todo 58 duros, ou 568840 
reis) it , 

Nenhuma nação. paga tão exorbitantes 
emolumentos No Brasil os, consules litte- 
ralmente levam couro e cabello; e por isso 
os nossos capitães em. vez de protecção, 
naqueles, estabelecimentos mercantis. só 
veem. tribunaes de extorsão... De extorsão, 
sim, porque não só,0s consules em mui- 
tas partes levam o quelhes é devido, mas 
inventam a necessidade de novas matricu- 
las, e de documentos absolutamente ocio- 
sos para crescor a conta consular, que já 
por lei, é avagante. 

Sobre. este ponto chamamos a mais 
seria altenção, desta praça,  « particular- 
mente da digna Associação Commercial, 
ipara que leve ao governo as suas. justas 
queixas , quando, pelo ministerio competon- 
te não se deem as providencias, ou algum 
deputado independente não agite a questão 
mo parlamento. ' 

O nosso jornal estará franco a todos 
os, esclarecimentos que lhe queiram forne- 
cer, e continuará d'atalaia. 


— eras 


soges: mas queremos igualmente que quem | 


BALTAR A AMARANTE. 
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CAMINHO DE FERRO DO PANAMÁ. 


' 

Já  annunciamos a inauguração defini- 
tiva d'esta via ferrea, maravilhosa ponte 
que os anglo-americanos,,. esses ousados 
gastadores da humanidade, lançatam en- 
tre os dous maiores oceanos do mundo. 
For a 28 de Janeiro do 1855, data que 
será celebro nos annaes da civilisação, que 
o isthmo .foi pela. primeira voz porcorrido 
d'um lado a outro por um comboi. Esto 
suecesso que. passou um pouco desaperce- 
bido na velha Europa, que neste momento 
só dá altenção ao Oriente, não dove tar- 
dar em. fazer sentir a sua grando impor- 
tancia Com efleito, ainda ninguem se es- 
queceu, que foi por acaso que Christovão- 
Colombo encontrou a America ; quando elle 
se fez á vela, não se dirigia para um novo 
mundo, mas ao contrario, para q mais an- 
tigo berço do velho mundo ; procurava O 
caminho directo da Asia antiga, da India, 
e da China: eis que agora se encontra 
essa estrada, graças ao, caminho de ferro 
do Panamá, fraca solução de continuidade 
só de tres ou quatro-horas de demora en- 
tre entre os dous, oceanos; pois (ue O ho- 
mem da Europa poderá agora dirigit-se por 
mar quast em linha;recta das praias occi- 
dentaes ás orientaes do nosso planeta. 

O caminho está aberto, não para um 
só povo, mas para todos; é pois d'igual 
importancia tanto para os, habitantes da 


| Europa, como, da America e da Ásia, sa- 


ber com que condições a America dá pas- 
sagem à Europa para se juntar d Asia; 
encontramos sobre esto assumpto um 
interessante documento publicado n'um jor- 
nal do Panamá o «Star and'Heralil» de 10 
do Fovereiro.. Este documento é simples- 
mente a tarifa da administração do cami- 
nho de ferro, especie de, preço corrente 
que a raridade do facto a que elle diz 
respeito, eleva á cathegoria d'uma pequena 
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O COMMERCIO. 


pagina de historia : 
desta tabolla : 

O preço da passagem do i; 
de $25 por ada prssoa; de 812,8 
anças menores de doze annos 
por mez para os residentes do: 
quizerem assignar. O frete é di 
tres classes. 
A primeira de 3 cen! 
comprehende os seguintes antigos 
vestuario, remedios, licores, charutos , 
vros, papel, vidros, e moveis, chapeos,, 
chá, botas, capatos, arreios, conservas, 
ovos em barris ou em caixas, carruagens, 
armas de fogo, guarda-chuyas, mechas phos- 
phoricas, frigideiras, capachos, e nozes. 
A segunda classe do 2 centosimos a 
libra, comprehende machinas, louça de bar- 
ro ou estanho, pelles, couros, cerveja, ta- 
Daco, artigos de quinquilheria e cutella- 
ria, especiarias não especificadas n'outra 
parte, presuntos e toucinho em barricas ç 
manteiga, queijo, unto. laranjas. limões, 
bananas , nozes de coco, chocolate, velas 
de sebo, pinturas, e oleo em barris que 
vão para oeste. 

A terceira classe é de 1 cent. a li- 
bra; comprehende a carne da vacca, e de 
porco, peixe; farinha, grãos, arroz, farinha 
de milho, sal, pão, biscouto, legumes, as- 
sucar, melaço, aço-em barras ou caixas . 
cobre, pregos, cavilhas, cordas em fardos, 
resina, alcatrão, pez. páo de tinturaria , 
objectos de ferro fundido , tijolos, cimen- 
to, cal, pedra, marmore, e chá indo para 
loste- be 

-As Dagagens dos passageiros pagarão 
10 centesimos: por libra, assim como ou- 
tro qualquer frete transportado por um com- 
boi dê viajantes. Tambem se organisarão 
trens expressamente para frete, pelos quaes 
as fazendas pagarão 6 centesimos à libra. 

- Além da tírifa, a companhia foi obri- 
gada a especificar certos artigos , que pa- 
garão respectivamente os preços seguintes. 
Ouro “4 por cento, prata '/ por cento ; 
pedras preciosas */« por cento, anil e co- 
chonilha 2 centesimos à livra; cascas 
idem , café e" catão 1 centesimo idem, 
carvão de pedra a, granel 49 por 2,240 
libras, e vindo em sacos, ferro em 
bruto 87,50 : ferro em obra, fundido ou 
laminado — excepto 'em machinas — $10 
por 2,240 libras; madeira $18 por 1,000 
pés de pinho branco, 20 de pinho ama- 
rello e $22 de carvalho, ripas $ô por 
milheiro; cavállos $40 por cabeça, mu- 
las $20; gado grosso 87 e porcos 42, 
garrafões cheios 82 por 5 galões; vazios 
50 centesimos cada um ; oleo de baleia 5 
centesimos o galão. Qualquer reclamação 
por avaria deverá ser appresentada, den- 
tro do praso de cinco dias contados do 
dia em 'que' ella tiver: lugar. Qualquer vo- 
lume por pequeno que seja, pagará pelo 
meros uma' pataca: as fizêndas que fi- 
carem mais de vinte e quatro horas nos 
«rmazens do caminho de ferro, deverão 
pagar armazenagem. 

O Jornal d'onde extrahimos esta tari- 
fa, acha-a subida em muitos pontos, e 
julga que poderia ser reduzida com van- 
tagem, pára permiltir aos navegantes, q 
transportarem as suas fazêndas a trávez 
do isthmo; acha tambem bastárite exor- 
ditanto o preço da passagem dos viajái 
tes; & julgá quo não deveria exceder quiu- 
ze palucus; alem disso presume que bre- 
vemente us faétós hão-de fallar com tanta 
evidencia, quo à companhia reconheça a 
necessidade de "reduzir a sun tarifa a 
preços mais rasoáveis ; observa (todavia, 
é não soih rusão, que para o futuro da 
empreza, & melhor, que se comece por 
preços elevados, “para descer; do que pra- 
ticar o methodo inverso. 

O nosso parecer tambem é, de que a 
empreza ha-dê adquirir toda a grandeza 
à quo lhe é permitido chegar, no mo- 
mento em que ella não aspire só a trans- 
portar passageiros de luxo , mas sim em 
estabelecer. uma extensa concorrencia de 
frete dum a outro óreano Já nós vimos 
nos jornaés Americanos, que uma casa de 
New-York mundou preparar um vapor, des- 
tinado exelusivaménte ao transporte de frete 
entre esfa cidáde a Aspibwall. Graças a! 
esto arranjo as fazendas remettidas de 
New-York, poderão chegar em trinta dias 
aus negociantes de 8. Francisco ; inas as 
esperunças e previsões américárias não se 
Jimitam sóaisto: Nos Estadós-“Unidos es. 
tio todos obraidos ua dentro em 
breve háveimos” de ver uina parte dos na- 
vios Empregállos, em juntar à Europa á 
Asia, pelo longo cifcuito dós cabos Torn 


a-Esperança 
linari 


b 7 
tomar parte nelas. 

Os numerosos trabalhos executados por 
toda esta estrada, reunem todas as con- 
dições de solidez e duração, como o provam 
os testemunhos de todos os que os tem 
visto. No dia da inauguração a passagem 
se. offectuou em seis horas, e julgava-se 
que quando o serviço estivesse completa- 
mente organisado . a duração normal de 
ella seria só de quatro horas: não tardou 
que esta esperança fosse excedida porque 
a 11 de Fevereiro, partiu do Panâmá um 
comboi, que chegou em tres horas a As- 
pinwall, e afirma-se que este será o tempo 
medio assignndo' nos combois diarios , 
para percorrer a distancia que separa os 
dous mares. A mesma distancia oxigia. há 
pouco uma viagem de dezeseto dias, effe- 
cluada no meio de inextricaveis diffieul- 
dades do terreno. A” vista d'iguaos cou- 
sas, pergunta-se onde poderá parar o pro- 
gresso humano. O espaço para o homem 
já não existe no seu planeta; bem como 
os denzes d'Homero, elle pode" agora atra- 
vessa-lo de tres passadas. ? 

(Jornal do Havre.) 


——— ———em. 


CORTES. 


Seseão em 22 de Março de 1855. 
(presmDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


Pouco depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 67 snrs. depu- 
lados. A út 

Foi lida e approvada-a acta da sessão 
antecedente. ) é | 

A correspondencia teve o competente 
destino. u 

O snr, JM. p'Anreu mandou para a 
niesa um: parecer dá. comissão: d'instrul- 
ção publica sobre negocio particular, 

O smr.'panão D'Anmerrim mandou para 
a mesa um requerimento pedindo esclaro- 
cimentos ao guverno. 

O snr. Tavares DE MAcEDO, mandou 
para a mesa o seu parecer, em separado 
como membro .dacommissão:. d'instrueção 
publica sobre: o arojecto do snr, Basilio 
Alberto: para que os professores publicos 
não possam ensinar particularmente. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Sousa Casnar, disse que em 
uma das sessões de Janeiro do “anno pas- 
sado propoz um snr: deputado. que se dés- 
se cumprimento «o disposto no 8 1.º do 
artigo 36 da carta constitucional, onde se 
ordena que se proceda 'ao exame do reina- 
do passado, o reforma dos abusos nele 
introduzidos, quando fallecer o chefo' do 
estado. 

Para se dar o devido andamento 
a este negocio, mandou-se uma proposta 
á comissão de legislação para propor ds 
meios para se verificar o que determina o | 
citado artigo; poreni como ainda até hoje 
não désse o respectivo parecer, pedia 
que o désse, porque erd este um negócio, 
pa que devia dar preferencia , entreus ou- 
tros que tem a seu cargo. 

O snr. Vectez Caterina, disse que 
sondo este um negocio do qual pela pri- 
meira vez'se tratava no nosso paiz, ne- 
cessariamente a comissão carecia de lem- 
po para considerar no que havia de pro- 
por, para se dar execução ao artigo dá 
carta que foi citado; mas podia declarar 
quo tanto a commissão se não tem descui- 
dado deste negocio, quo já Lomou uma 
resolução a este respeito, e só falta redi- 
gir o parecer que brevemente ha-de ser 
apresentado á camara. 

O snr. CamanatE, pediu quo a com 
missão de petições dê destino a um reque- 
rimento, em qué a Francisco Antonio da 
Silva Porto, considorando ser necessaria | 
medida legislativa para se obrigar Jacques 
Maillard à mudar para outra localidade! 
a fabrica de cerveja, que tem na rui da 
Flor da Mura, e que préjudíca à saudo 
- dos habitântes. daquella visinhátiça, a vor 
sollicitar do poder legislativo. 1 

O snr. Monazs Soares, ley. e mandou 
para a mesa um projecto de. lei sobre as- 


«) foram enviadas'sobre a 


é O snr. PRESIDENTE, convidou os snrs 
deputados -a hirem trabalhar para as com- 
missões, e levantou a sessão. 

Eram 2 horas e 1 quarto da tarde. 


Sessão em 23 de Março de 1855. 
(presieNcia DO SNR. Siva SANCHES.) 


Pouco depois do meio digabriu-se a ses- 
são, estando presentes 70 snis. deputados, 
Foi lida e approvada a acta. da sessão 


«antecedente, 


A correspondencia tere o competente 
destino; ! 
Teve segunda leitnrá um, projecto de 
loi do snr. Rivara modificando a pauta da, 
alfandega. municipal na classe 2,º— Ani- 
“maes — artigo — gado suino. 

Sendo admittido , foi enviado: 4 com- 
missão da fazenda, 

O snr. visconDE DE Monção participou 
que a commissão diplomutica tinha nomea- 
do para sewrelatar o/sr7 Cunha Sotto-Mai- 
or, em lugar do snr. Carlos Bento, que-se 
demittiu do sen lugar. 

O snr. PaLMeiri pediw aosnr. prési- 
dente que logo que fosse possivel ,-désse 
para discussão os pareceresdas commissões 
reunidas: de  guerra'e administração: publi 
ca, sobre as emendas que ultimamento-lhe 
à do recrutamento. 

O snr. PRESIDENTE disse que esses pa- 
recores ainda não! vieram da imprensa, e 
logo que venham tomará em atlenção o 


pedido: do illustre' deputado, 
JRDEM DO DIA: 


projecto 
a 


mittidas, flentum também em discussão, 

O shr. xiNisTRO DO REINO leu e mare 
dou para a resa uma proposta , para ser 
aúctorisada a camara municipal de Braga 
a applicar do melhoramento da estrada, | 
que daquella cidude vae ao sancthario do 
Bom Jesus do Monte, o producto do ém- 
prestimo que foi ductorisada a levantar pará 
fázer um (heatro. ! 

Pedindo p urgencia desta proposta, pes 
diu egualmente que logo que fosse possi- 
vel o snr. presidente désse pára discussão 
os projectos que recáem' sobre propostas 
do governo auctorisando diferentes enma- 
ras municipaes a contrairém emprestimos 
pira occorrorem às subsisiencias dos seus 
municipios. | 4 

Sendo declarada urgente à própostaho- 
jó apresentada, foi cfiviada és comissões 
de obras publicas, e de fazenda, » 

O snr. MeiLo Soánes fallando sobre o 
artigo 8.º er: discussão , fez dilleventes cont- 
siderações defendendo uma emenda que 
mandou para a mesa, regulstido"a 'cómpe- 
tencia do juiz para julgar desvinculados as 
bens, que o liveren de ser dit virtude dest 
lei. Eta 


O shr. pArtão D'ALmeimir, coméçou nos 
tado que esta lei não setisfirz no ln que 
se desejá ; porque abolindo-so apenas os 
pequenos vinculos, deixem-so em pé os 
grandes, que são os mais prejudiciaes, é 
nada se dispõe a respeito da companhia 
das Lesirias, que é mm verdadeiro morga- 
do, o tanto assim é que, pelos seus esta- 
tutos', não pade a companhia alienar por- 
cão alguma desse terreno. , 

Discorreu sobre a vantagem que tiraa 
agricultura 'de ser a lerra livro, porque 
desta instiluição;, e dos bancós vatues, tem 
ella tirido as maiores vantagens na Escocia, 
e com relação ao artigo em discussão disse 
que desejando quo para a abolição dos vin- 
culos, do que trata esta lei, se: fagn ella 
“de modo que mão dô lugar & pleitos, por 
isso approvavara proposta que'tinha man> 
dado para a mesa o shr- Casal Ribeiro, 
mas cóm. um addifamento que offorevia, é 
que mandou para a mesa. 

O sir. 3. L: Mom, tambem foz dita! 
ferentos considerações sobre v/artigo, Ler- 


“| 3r horas da tarde passava-se és int 


| minando por votar pela proposta mandada 
o snr. Casal Ribeiro. 
Riserro, analysou as dif- 
que tem sido mandadas 
do ver que nenhuma 
S vantagens que se contem 

o intêndia que a camara 
r ventura a approvasse. 
As LacEs, disse que con- 
S opiniões, emittidas pelo 
snr. Casal Ribeiro, retirava uma proposta 
-que tinha mandado para a mesa 

O Snr. PRESIDENTE, disse que sendo 
pella- 
ções, e continuava a que foi encetada pelo 
snr. Canto. e k “ 

Tendo a camara resolvido quese désse 
a palavra sobre a ordem ao snr. D. Ro- 
drigo de Menezes, leu e mandou para a 
mesa a seguinte proposta, assignata igual- 
| mente pelo snr. Canto. 

« Tendo o governo concedido ao ex- 
governador de Angola, visconde do Pinhei- 
ro, o concelho de guerra por elle pedido, 
| e tendo-o' despachado shb-chefe do estado 
maior do commando em chefe como bri-: 
| gadeiro effectivo,, a camara resolve que a 
illustre commissão de infracções, exami- 
nando estes factos: 4' vista das leis de 27 
de Dezembro de 1852 e 40 de Setembro 
de 1846, apresente o seu parecer decla- 
rando , seo governo infringiu ou não es- 
tas leis. »- ' Ê 

- Sendo consultada a' camara sobre a 
admissão desta proposta ficou: empatada a 
votação havendo: 42 votos pró, e:42 contra. 

O snr. PRESIDENTE, disse, que-em icon- 
E SSaReR) desta, votação dava a, palavra, 
pela sua ordem, aos, snrs. que a tinham, 
sobre a interpellação. 

O'snr. ALmemma MAceDO, discorpendo: 
sobre nstargumentos que sê tem/apresenta- 
do por pantei dos interpellantes , procurou 
mostrar que o. governo não praga negar o 
conselho do guerra ao official queo requer 
para nelle se justificar das increpações que 
[se lhe' fazem! db 'mesnio: modo: que no ei- 
vil se; adritte a justificação» de qualqrer: 

ue a requer; epor tanto; o; governo não. 
| tinha. andado. contra, as leis permiltindo, o 
| conselho de guerra ao vis do de Pinheiro. 
| fu quanto. 4 incompi 
| julgamento eram improcedentes os argu— 
mentos que .se term: apresentado; «porque: 
|O coriselho: de; guerra-a que respondewnão 
o exime do julgamento que ha-de ter pela 
lei das sindincancias ; e não podia deixar 
de estranhar que nesta discussão se façam 
observações que podem hir prevenir o juizo: 
perante quem tem de respondem. - ] 

O snr, Cunma Soxro-Maron, discorren- 
do Jargamente, com o. fim de mostrar que 
o governo tinha deixado de cumprir a lei 
de 27 de Dezembro do 1852, e que de- 
pois do'viscônde de Pinheiro tor sido jul- 
gado em conselho doguerra, e de ter sido 
confirmada a sentença: deste pelo supremo 
tribunal; de justiça militar , era um proces- 
so findo , que impedia. o da sindicancia ; 
o torminou respondendo aos argimeêntos 
que se fem apresentrdo em contrario. * 

O snrv presibexre, dando para ordem 
do dia de ámanhão, à cóntinuação da que. 
vinha para hoje, e na ultima hora intor- 
pellações , levantou a sessão. s 

Bram bt horas é 1 quarto da tardo. 

é ” mon “um 


NOTICIAS DIVERSAS. 

o), Reettava-se que hontem . houvessem 
tumultos, causados pela. falta de milho ; 
porem felizmente passou-se o dia sem a 
ménur alteração no socego publico. 

CH As authpridades: municipal, eivibe mia 
litar, de commum recordo. tomaram: todas 
as, medidas ao, seu alcance para que aor- 
dem: publica não (osse alterada. 

“À excl camara poz à venda uma 
grande porção de trigo ; ostrr. governador 
civil influiu por vindos administradores dos: 
concelhos , para que os lavradores «das fre- 
guezias próximas concorressem, á feira com 
o milho que tinham nos seus celeiros; e 
o snr. general fez estar debaixo d'ármas , 
nos quarteis, toda a guarnição. 

A imprensa tambem prestou o seu' con- 
Lingênto.s) vob um 

Todos são dignos de louvores. E' por 
estes meios que se previnem os tumultos 
populares. - » 
| 1 a 

O vapor «Duque 'do Porto» que derim 
'sahir hontem; de Lisboa transferiu a; sua; 
sahida para hoje. 


etencia do 


O varor «Ceres» qui imamente: s 
bio desta cidade co) n 
teve: grande temporal, e e 
avaria, vendo-se pilas au do c 
alijar “ao mar cento é 4 is. 
pao stat 
- Entrov om Lisboatnasdia 246 pá: 
cho: inglez «Jonia» procedahiteide Zante co) 
destino para Hull; a, achos tinha desgr- 
vorado totalmente na, latitude, desLisboa no: 
dia 21 do corrente. nº 


Hosg- ás: +0-horas e 5fminutos da ma-. 
nhã; sahimia barra o vapor! «Cysne» cons 
duzindo 146. passageiros: entre elles 05 se- 
guintes : 4 asa 
- DB. Maria Joanna da Sacramento; e fi= 
lha, Joaquim J. Dias, Ernestino Luiza Nord-. 
wuld, Adriano; As da Silva Pereira, M. Ma- 
chado, Thomaz Stob, Rafael Cruz Alvares, | 
Francolino A. d'Andrade, “JM. da Fonsês 
ca, M. J. da Costa Pedreira, D. Maruns 
Meira Junior, M. Joaquim-Teixei U 


a) 


ira, sua es- 
posa é filhos, D. Marcos d'Arguelles sua 
esposa e filho, Henry Bargner, D. Marianna 
de Jesus, E. “AMourous, FM. Kreiby, 3. 
M. Chaves, Carlos Henrichs, Januario Tei- 
xeira Duarte sua esposa e filho, Francisco 
dos Santos, Roberto de Saldanha, J. M, 
Cabral, José Albano Nunes d'Almeida, Ata- 
mazio Pires, D. Martins de Sousa, A. Mo- 
reira dei Sousa, J. Gomes Ferreira, F. da 
Motta Ferreira, Estanislau Xavier d'Assum- 
pção Almeida, J. Marques da Gosta Junior, 
M. Cerqueira da Gama, (. Kemp Larbock, 
J. Maria Rebello Valento e 2 senhoras. 


Os arrematantés do vapor hollandez 
«Leeuyarden» fizeram hontem uma segun- 
da arrematação . daquelle barco: O novo 
arrematante foi o snr. Daniel Joaguim de 
Maitos representante de 24 socios, pela 
quantia de 14:0218000 reis. Lucraram as 
oito companhias 7:1389300 reis. - 


Estavax à sahir de" Angola" com des- 
tino a Lisboa o palacho «R: Ei 


os Drigues «Andorinl 
Afeto fi 


! 

J 
“amp A carregar a escuna «! 
: -4Fortuna.» 

-- Hontex, como haviamos “ennunciado, | 
procedeu-se á aleição dos membr: 
parte do Commercid, da commissã 
ladora da Agricultura o Comer 


IRTTEI 


o dos 


vinhos do Douro, sahindo elleitos, effecti- 
vos os snrs, barão do Corvo, e Antonia 


José da 2,6 stilutas os snrs. An- 
tonio José do Nasci to Leão, e Anigo, 
- mo Luiz da Silva. cú 
porá! mes My 
SecunDo, O, Jornal do, Commercio;no 

dia 23 houve grande tempora no, Tejo, 
causando algumas avarias. A maior párte 
dos mavios que estayam ancorados garra- 
ram ; o tempo no dia: seguinte estava me- | 
lhor, o mar Rea 89 vento X. 


Pal O Em ] 
Antes d'hontem 'deu-seá sepultura no 
cémiterio da Real Irmandade de Ny 8; ida 
Lapa, o cadavor do snr. José Antonio Soa- 
res commerciante desta praça. O shr. Soa- 
res ha muitos annos. que 'se achava para- 
Iytico. int E 


A reina de S. Lazaro, contras o-cos- 
tume dos annos antériores, deverá acabar | 
antes do proximo domingo — assim omans| 
da a authoridade ecelesi Os pobres 
logistas não foram” afortunados: abriram as 
barracas com um pessimo tempo; e agora 
que abençoavam o sol, que lhes trazia os 
freguezes, ,6' que (esperavam ganhar n'este 
domingo o que perderam no outro, são o- 
brigados a desalojar. ss » . 

Parece uma barbaridade não permi 
po aquella pobre gente ganhe a sua 
vida. 


Da California enviam 4 Exposição. do 
Pariz o maior pedaço ouro que se tem 
visto alé hoje. O seu pezo é de 160 ar- 
rateis, dos quaes 15 arrateis sómento! de 
quartz; todo o resto é ouro puro * Segun- 
do o «New-York Herald» o seu valor mon- 
ta a 88,916 dollars e foi vendido por 5 
folizes descobridores 'a um americano. por 
40,000 dollars. Este pedaço d'ouro é qua- 
si dez vezes maior do ue o que se encon- 
trou om Março de 1853 em Sonora, é que 


Sen- 
tayam-se á mesa homens de, todas as co- 
res politicas mais ou menos conhecidos na 
vida publica, na tribuna e na imprensa. 


Manteve-se sempre perfeita cordialidade en- 
tre. os membros de tão: distincta reunião, 
o 0s brindes. foram. dignos da cultura lit- 
teraria, dos sentimentos patrioticos, e das 
aspirações civilisadoras, que, sem excepção 
de ninguem ; animavam todos os presen- 
tes, 

O snr. Correa, pintor distincto que 
regressára ha pouco do estrangeiro, onde 
fôra estudar, jantava com alguns amigos, 
n'um gabinete proxima á sala onde janta- 
vam O snr. Herculano com os cavalheiros 
que o haviam convidado. - Sabendo-se que 
estava alli, paredes meias, nm patrício: de 
tanto merecimento artistico, fot elle condu- 
zido 4 s ln onde se. tomava o calé, eloga 
saudadas as bellas artes na sua pessoa, e 
viclóriado q seu merecimento de artista. 

O jantar dado ao sne.. Herculano foi 
servido na “sala do sur. Malla novamente 
preparada e decorada, e que é nãoa mais 
rica, mas por ventura a mais linda casa 
em que se pode entrar em Lisboa. 


| NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


As unicas nóticias d'importancia, que 


| nos traz o paquete, relativamento'á ques- 


tão do Oriente, são as (que dizem vespei- 
to “ás conferencias de Vienna para O res- 
tabelecimento da paz, À Ahaciara das con= 
feroncias,, como já se' sabe, love defini- 
tivamente lugar no dia 15 de Março. Nes- 
ta primeira sóssão foram apresentadas as 
quatro basos com a interpretação, que as 
potencias alhadas lhe tinham dado; os ro- 
presentantes da Russia as aceitaram ver- 
balmente. RR ie 
“No dia 17 tinha havido uma segunda 
reunião, onde segundo se diz, [of confir- 
rindo o primeiro: Pyotocollo , «que contem 
a interprelação dos quatro pontos. como: 
base geral para as negociações. Entrou-se 
depois na discussão! do; primeiro; ponto-, 
que é relatiso 'aos Prhdipadios, porem não 
se acabou de disentir, (figando a- confe- 
rência addiada para outro Rs Qs reprê- 
serilantes da Rnssia principe Gort: 
eM. de Titoff, tém 'mustrado sentimêntos 
ds) mais conciliatorios possivel ea Austria 
está perfeitamente nas ideas das potencias 
occidentaes. | hs Vo 
Uma circular, russa, que foi dirigida 
aos embaixadores russos sob a forma de 
um despacho , declara que “a! rhissão “do! 
novo imporaílor « é a conservaçãolda inte- 
gnidade do imperio'e especialmente (o res= 
tahelecimeuto da paz para a Russia e para; 
o mundo. » | E 
Assinstrucções mandadas para os em- 
baixadores russos em Vienna Horta son 
vadas. neste, sentido. f : 
No dia 20 devia haverem Dresde uma 
conferencia politica em presença do rei da 
Prussia, que se achava naquella cidade. 
M. de Mantenffel tinha de assistir a ella, 
para: o que hayia de partir de Berlin no 
dia 19. i 19% " 
“Sobre a viagem do rei da Prussia eis 
o que diz uma correspondencia de: Berlin 
de 17 do corrente : s Sa 
«A viagem do rei a Dresde não é 
uma simples. visita: tom um fim pólitico 
importante. "Alt se deliberará «acerca da 
altitude ulterior dos. Estados y “Alemanha, 
o para este fim dirigem-se à Dresdo repre- 
sentantes da Saxonia, da Baviera, e até da 
Austria, segundo dizem. E” por esta razão 
que M. de Manteuffel, presidente do con- 
selho, partirá igualmente esta tarde para 
Dresde, e ahi ficatá com 'o rei até bo dia 


pesava 247 onças, cujo valor só era de 
4,250 dollars. l ' 


19 á-tarde. Bem que até agora nada se 
soiba sobre 'o objecto preciso desta confe- 


a | peito- das, potencias occidentaes'6 motivada 


hakofy | é 


do. 
E : 9 BYOr: 
«A altitude “actual! da Prussia é 


sobretudo pelo pensamento que começa à; 
manifestar-se nos circulos ministerines de. 
que as conferencias de Vienna, hão-de tra- 
zera paz. Para que, diz-se, compromêt- 
ter-se a Prussia ainda para com a Russia no 
ultimo momento, quando toda a questão está 
a ponto de ser resolvida? » 

O governo russo mandou fazer um 
recrutamento em toda a Polonia na noute 
de 13 do corrente. A flotilha russa de 
barcos a remos, qne se estava preparando 
em Riga devia estar prompta a fazer ser- 
viço nó dia 43, e para a completar só fal- 
tava fazer o alistimento dos voluntarios , 
que tinham de servir nella ,. ao qual se 
estaya procedendo. O general de Berg, 
que tinha ido fazer uma visita d'inspec- 
ção ao norte da Finlandia havia voltado de 
Helsingfors, tendo mandado construir novas 
baterias. em differentes partes da costa, e 
reforçar aquellas que já existiam. Os ba- 


talhões da Finlandia recentemento organi- | 


sados estarão;dentro em pouco tempo com- 
pletamente equipados. 

Diz um despacho de Berlin de 18 do 
corrente que a cauza proxima da morte do 
imperador. Nicolão fora a noticia que rece- 
bew por uma participação. telegraphica da 
derrotados russos sem: Bupatorig. 

Noticias de Czernowitz de 16; do  cor- 
rente dizem que os preparalivos que os 
russos estão fazendo indicam uma eventual 
evacuação da Besserabia sem haver um 
“combate. 

O principe Gortschakoff partiu para a 
Crimea para tomar o commando em-chefe 
Uma carta de S, Petersburgo publicada no 
«Constitutionnel» diz o seguinte a respeito 
de ser tirado o commando em chefe ao 
princepe Menschikoff ; " 

« A derrota de Menschikoff no Alma, 
em Inkermann, e ultimamente em Eupato- 
ria, deram lugar'a que muitas pessoas du- 
vidassem, da sua; Gnpacidade militar, Foi 
em; consequencia deste sentimento. que um 
dos primeiros actos do, imperador Álexan- 
dre foi aceitar a demissão do princepe que 
tinha” sido pedida com o motivo de mao 
psláão de saude. A aceitação da demissão 
oi publicada em uma ordem do dia de 4 
do «corrente. O princepe resigna os sous 
cargos, como. commandante em chefe na 
Crímea, como chefe do estado-maior da 
armada, e como governador do gram-dutad o 
de-Finlandia, conservando somente o de 
ajudante general; e conselheiro di Imperio 
O general Gortschakoff reune ao comman- 
do da Crimea o do exercito do sul, no 
qual orgenéral Ludérs, terá o segundo com] 
mando, Os, rugsos, tem, na verdade, inyid 
poucos generags bons, «esta circumsfancia 
a causa das frequentes mudanças que se 
fazem. O imperador publicoa uma ordem 
especial! do (dia, á'guarda-e corpo do' gra- 
nadeiros , - go qual. pertenceu: nos ultimos 
7 annos, e do qual. foi comandante nus 
altimos res. » a: 

Todas as. notícias ultimamente rece- 
bidas do Dahubio menciona que as tro- 
pas russas tem partido a marchas forçadas 
da Besserabia para: Odessa. Os Balshkirs 
e os Calmukos lowuram a mesma direcção. 
Os russos estão formando dous exercitos , 
um de 70,000 homens diante de Perekop, 
e outro de 80,000 perto de Odessa. Uma 
flotilha austríaca descerá o Danubio, logo 
que no rio não hopver gelo. 10,000 ho- 
mens avançarão ao mesmo tempo ató Giur- 
gevo. á 
Cartas da esquadra ingleza á vista de 


Sebastopol, com data de 26 e 27 de Fe-| 


vereiro, dão noticias dos russos Lerem met- 
tido mais naviosva pique á entrada do 
porto, o que até agera só era sabido sem 
pormenores alguns pelos ultimos despachos 
to lord Raglan: —« Na noute de 25 os; 


ussos mêtferam do. fundo mais tres das | 


suas ndus de linha e uma Fragata na em- 


bocadarh do porto de Sebastópol, e se-|' 


gundo à que podemos ver com oculos de 
àleançe , parece-- que elles: estão fazendo 
ia “esses Mavios mettidos ao fundo: outr 


arreira atravez do, porto, e.como ella pão 
cará completa só com estes; supponho 
que metterão a pique mais alguns para à 


te se suppunha., rá e 
ver maior actividade entre a cidade de Kertsch 


| Cambio sobre Lisboa; 


gompletar, o que só lhes deixará dous ou 
tres navios da sua gabada esquadra do mar 


preços : GPNK 


3 


Negros Estamos levantando novas baterias 
que Teriam dominado os seus; navios , e por 
issp;, 05 'russosantes de os; verem destrui- 
dosipor nós, vão-os mettendo: ao; fundo 
na mais vantajosa posição; é a unica con- 
elusão que podemos tirar. » 

Acfragata. ingleza «Leopard» o vapor 
cez «Rúlton» voltaram ; a, Kamiesch do: 


fran 


cruzeiro de observação, que foram fazer á 


entrada do mar d'Azolf. O numero de na- 
vios russos; que; 'sê Jencontram naquele 
mar é mais consideravel toque geralmen- 
Parece especialmente ha- 


e os pontos mais próximos da costa asia- 
tica. Tem sido até agora o caminho mais 
seguido pelas tropas e" comboys de muni- 
ções, que todos os dias estão chegando 
para, reforçar o grande exercito rnsso da 
(rimea: - Em consequencia da sua pequona 
lotação o «Fulton» pôde aproximar-se bas- 
tante “da cosku para-à varrer com as suas 
peças e' proteger o, desenibarque das lropas 
que estavam asbardo do «Leopard.» Foi 
encravada uma bateriaide 12 peças. | Unr 
navio hollandez , que durante alguns: dias. 
tinha sido retido pelo gelo, que o cercava, 
deu informações , que fizeram saber quo o 
governador de Kertsch tinha começado gran- 
des; fortificações ,- e" que: se tinha visto uma 
palissada entre a península. a ilha Taman. 
Os estreitos de Yenikaleh, que as separam 
tem 23 pés d'agua na sua: maior profundi- 
dade, porem geralmente só 43 0u 14 pés. 
Na esquadra corria que o almirante Bruat 
tenciona mandar a fragata áhelico «Pomone» 
para aquelle porta, 'a fio de impedir que 
os russos fechem aquella importante passa- 
gem. A pouca quantidade d'agua que re- 
quer aquelle vaso, a sua poderosa avtilho- 
ria, 8 o ser um vapor á helico, são outras 
tantas rasões para que elle seja escolhido 
para aquele fim. 4 

O «Moniteur» contem um despacho da 
vice-almirante Rruat, anunciando que o 
«Fulton» mandado a Kertsch, fizera um 
reconhecimento sobre -Anapa o Kaffa. O 
«Leopard» que: acompanhou o «Fulton», 
descobriu uma coumna “de “tropas russas 
no caminho perto (le Kertch, disporsando-as 
com a artilhêria. Tambem aid co- 
nhecimento da artilheria do inimigo — 4 
pegas de calibre 246 2 morteiros de ferro. 
O frio durante a viagem foi excessivo. El- 
los desembarcaram na nauto de 23 ou 24, 
eas chalupas canhoneiras do «Leopard» re- 
pelliram um “corpo de “infantaria russa que 
marchava sobre Tauta... Os navios (Fulton 
e Leopard) lançaram então em terra as suas 
tripulações é destruiram a arlilheria alli 
eollocada, que consistia de 4) pecas de 
calibre 24, fundidas vm 1850 e 1851; 05 
armazeng de bolaxa foram inceniliados , e 
trazidos ou destruid 
de carros e cnrrotas. a 

Um despacho prussinno do 
rente deelura que a,Prussja 
de modo algum fazer Uma demonstraç 
contra “a Fraca ha proposta relativas fo 
lalezas do Rheno, porem que à Aus 
não tem' direito algum de cênsubar os mo- 
tivos da resolução da Dieta, que dizem res- 
peito á collocação em pé de guorra. 

- Segundo um despacho de Genóva de 
18 á tarde, entro a Sardenha e a Porta 
será cóneluido tm tratado separado, eto-, 
das as dificuldades diplomaticas, que” re- 
tardavam, o embarque do. contingente pie= 
montez serão-assim removidas. A uxpedição 


pomfaiçih Dara do 


verá parti E: 

: régia dizem que 
fóra só o almirante Canaris que dera a sua 
demissão, . M. Mavrocordato fica vo mi 
terio, mas oppõe-se á nomeação de M.. 
seis, que é reputado partidario da Russia, 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 19 DE MARÇO.) 


» » Porto. 


DIGA É DE MARÇO, 


O estado dos. caminhos .tem peorado 


muito, de sorte.que se espera que os fre- 
“tes, por via de terra, subam. 


As transacções no. principio da semana, 


estiveram animadas, porem depois parali- 
saram, e assim 


tem continuado. 5; 
Eº procurado pelos seguintes 
81; PWMK 30 a JU 17; 


k 


WMK 28 a 29; FHPMK 29; HPMK 2747 
FPMK 28: PMK 263; MK 25 1, FWP'|, 
HD 28, WPHD 25; FPHD 25; PHD 28%]! 


HD 19; WPBG 24 4/,; GPBG 23 RD oras da manhã, haverá leilão! 
22; BG 22 h5 0 Fá 40 sy, rublos de preta) Hiquidação , mia énsa da Juni 
e CANHAMO. — Poucas transacções tem Rua Nova dos Inglezes , de tres Sata] 


regulado apagar em Maio de 67 a 84: 


O COMMERCIO. 


ET gusta ap 
TOTRI 


“o LEILÃ 


xas de chá, pannos de lá, eazemiras, 
córtes para colete, malas, saccos de 


PARTE 'MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA , 24 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LOANDA;, 57 dias. '—Brigue porluguez 


Aurora, cap. Carvalho, marfim e mais 
generos. 


CADIZ, 4 dias. — Galeota, hespanhola Va- 


lentina, cap. Mazina, carga, sal. 


Destina-se para Santander, e vem ar- 


ribada por causa do tempo. 
NAPOLES, 120 dias, o de Gibraltar em 
7. — Brigue Nopolitano Angelina, cap. 
Cacaxe, linho, urzella e mais geno- 
o ros. 
bado por causa do tempo. 
TANTO, 24 dias. — Escuaa ingleza Jonia, 
cap. Silver, azeite. 


Destina-se para Liverpool e vem arri- 


viagem, e diversas fazendas de lã, 


sêda e algodão. [215] 
À Commissão da sopa economica,  insti- 
tuida pela Real Sociodado Humanitaria, 
participa a todos os socios d'este philan- 
tropico estabelecimento, e a todas as pes- 
soas charitativas d'esta cidade, em geral, 
que, devendo mui brevemente dar prin- 
cipio, em grande escala, á distribuição da 
mesma sopa, que tão urgente se torna, 
se acha aberta uma subscripção destinada 
a fazer faco às primeiras despezas, e que 
as assignaturas della podem realisar-se em 
casa de qualquer dos vogaes abaixo assi- 
gnados, no Governo Civil, na Camara Mu- 
nicipal, ou na Associação Commercial. 
Porto, 28 de Março de 1855. 
Ricardo Van-Zeller. - 
Alvaro Leite Pereira de Mello e Alvim. 
Robert. Reid. 
Eduardo Mozer. 
Joaquim Jost Gomes Monteiro. 


Destina-se para Hnll e vem arribada - [216] 


em consequencia de avaria que Sofreu na 

mastreação , vellame e casco no dia 21 do 

corrente na lat. N. 38º 3'e Long 10º 40 

ao O. de Greenwich. 

MOGADOR, 5-dias. — Escuna ingleza Sarah 
King, cap. W. Freecar, tripulação 6, 
ao seu consul, carga, azeite e gom- 
ma. 

Destina-se para Londres e vem arri- 
bada por causa do tempo. E 
GALLIPOLL, 78 dias, e de Gibraltar em 

9. — Polaca napolitana Intrepido , cap. 
Ruggiero, carga, vinho. y j 

Destina-se para Bordeaux e vem arri- 
bada por causa do tempo. Tic 
IDEM, 78 dias, e de Gibraltar em 40. — 

Polaca napolitana Etna, cap. Longobardo, 
vinho. 

Destina-se para Bordeaux e vem arri- 
bada por causa do tempo. 


Neste dia não sahiu embarcação al 


guma. U 
| PORTO 27 DE MARÇO. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. . 
IDEM 28. 
Às 41 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ. 


Entrou ás 40 horas o vapor Queen. 
Ficam fôra da barra a barca Tenta- 


dora, o brigue Bom Successo , os patachos 
Cruz 1.º, e Monteiro 1.º , e 5 hiates por= 


luguezes, as escunas Marianna e Izabella 
Lawlei inglezas, uma galeota hanoveriana, 
um lugre hespanhol, um vapor ao morte 
o uma escuna ao Oeste. Es 

Vento sul brando e o mar um tanto 
agitado. 


Acaba de entrar tambem'o vapor Ves- 


ta, vindo de Londres. Ni 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 


9.º recITA DO 6.º MEZ. 
Quarta feira 28 de Março. 


OPERA DE PACCINI 


BUONDELMONTE. 


Principiará ás 8 horas. 


Quinta ira 29 de Março. 
EM BENEFICIO DA IRMANDADE DE 
'NOSSA SENHORA DO CARMO, 


Representar-se-ha a opera em 3 


NORMA. 


Principiará ás 7 horas. 


A rua Nova dos Inglezes n.º, 52, 1.º 
andar, ha para vender casacos e 
polainas de Guita-Percha; Electro pla- 
te; papier maché , christaes; cerveja 
branca (Burlon Bitter ale) e garrafas 


pretas de 3 quarteirões. (217) 
PIANNOS DE ERARD. 


MEUMANN & C.º, unicos deposi- 

« tarios em Portugal dos Piannos de 
Erard,- declarado: o primeiro fabricen- 
te pela Sentença do Jury da Exposi- 
ção Universal em Londres de 1851, 
acabam dé chegar a esta cidade com 
um sortimento variado de Piannos de 
todos os feitios e de diferentes au- 
thores; Orgãos, os quaes o respei- 
tavel publico poderá experimentar no 
seu deposito na Hospedaria Ingleza, 


rua da Reboleira n.º 60. [190] 
AVISO AOS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ. 


CG. Figueiredo, de Southampton, 

+ continua a encarregar-se do des- 

pacho de qualquer volume para a 

India, China, Constantinopla, Smyr- 

na, e outras partes do Mediterraneo, 

Peninsula, Brazil, e Australia ; medi- 
ante uma modica commissão.. 

Elle emprega sua especial attenção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas , como exportadas em vapo- 
res, ou navios de vela, e- igualmente 
presta todo o seu cuidado a passagei- 
ros, e suas bagagens. 

Toma passagens, e effectua seguros 
com as mais vantajosas condições. 

Qualquer negocio, que lhe seja 
confiado, encontrará na sua solicitude 
prompto expediente, tendo em vista a 
maior economia nas despezas ; lison- 
geando-se de que seus amigos o con- 
tinuarão a honrar, como até agora, 


com seus favores. 205 
- é ro 
a loja da doceira Marianna, na rua, 


de Bellemonte n.º 59 e 60, ha; ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven- 
der.. a 160) 


O escriptorio d'este jornal indica- 
N se quem compra acções da Com- 
panhia de Seguros — EQUIDADE — 
até ao preço de 40/5000 réis cada Vê 

' 13 


| 


'A feira, 30 do 'corrente,' pelas | 


2) pa qualquer porto 
o na de apar de 1 
a E idade, aa EM e 
ção de uma quinta, h: 
a it es, enxertos, jar: 


UEM: precisar pi 


deste jornal. » AR 4 inga Ê E á do 
j O pretendente dá as precisas abo- 
nações. í «1 [188]; 


O dia 22 do futuro mez de 
Abril, na casa do despacho 
à da veneravel ordem 3.º de S. 
Francisco, da cidade de Guimarães, 
por 9 horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder à arrematação voluntaria d'uma 
morada de easas nobres, com quintal, 
e mais duas moradas de casas de dous 
andares, contiguas áquellas, com os 
n.º 16, 17 e 18, sitas na rua de 
Santa Luzia, da dita cidade, e fo- 
reiras no dominio: directo . ao, rev." 
Cabido da mesma, com o fôro an- 
nual de quatro gallinhas e 200 réis 
em dinheiro, — e laudemio da qua- 
rentena; cujas casas pertencem a D. 
Maria da Conceição Macedo , marido 
o bacharel José Maria Lopes de Sou- 
sa Alhaide, ca D. Maria Rita do Sa- 
cramento, viuva, da freguezia de Thai- 
“de, julgado da Povóa de Lanhoso. 
Esta, mais vende 3 moradas de casas, 
sendo -uma -dellas sobradadas, com 
os n.º 40, 11 e 12, silas na ruados 
Bimbais, e os campos a ellas' proxi- 
mos, tudo na dita cidade, foreiras no 
dominio directo a Francisco José da 
Silva Basto, como fôro. annual de 
18800 réis em dinheiro, e %/, de uma 


gallinha, — e lnudemio da ;quarentes 


na, é no emphyteutico a Henrique Car- 
doso de Macedo, da mesma cidade , 


com o fóro annual de 298250. réis, 
em dinheiro, que tudo tem “de ser! 


vendido no referido “dia, e dita cida- 
de de Guimarães; e quando se não 


realise a venda no indicado dia, terá | 


lugar no dia 29 do mesmo mez, na 
estalagem da Estrella do Norte, sita 


na cidade de Braga; — e se ainda-as-! 


sim se não verificar, far-se-ha no dia 
6 do seguinte mez de Maio na esta- 
lagem real desta cidade do Porto, á 
mesma hora, cuja venda se fará a 
quem maior lanço offerecer. [209] 
LEILÃO DE FOROS. 
Se O dia 31 do corrente, 
IN pelas 1Ohoras da ma- 
nhã narua de Santa Catharina n.º 68, 
tem de se arrematar amigavelmente [o 
resto dos fóros 'e laudemios que, se 
não poderam rematar no dia 24, cujos 
fóros e laudemios são. de 2.40 — 
impostos gm varias propriedades, nus- 
ticas e urbanas, sitas nas freguezias 
de S. João da Foz “do Douro — Leça 
do Balio — Agoas Santas — e Val- 
longo —os seus titulos acham-se, na 
rua 29 de Julho n.º 453. [2141]; 


LIVROS DE MISSA 


E DA 


“SEMANA SANTA, 


Cobertosem carneira, mar-|. 
roquim-chagrin; em-vel-] 
| ludo, e com cappa de lar- 
taruga, de gosto variado |. 


e com miniaturas, de. por 
preços razoaveis: vendem- 
se em caza de Jacintho À. 
P. da Silva, rua dasHortas 
nº Thh, [219] 


TARLOS Brandão faz publico que o 
sn. Henrig te Augusto d'Oliveira, 
ei) ixeiro desde hoje. 


leixou de ser 
Porto 24 de Março de 1855. [210] 


j pao: elogios, de algibeira, gene- 
i 


“bra de Hollanda e agua de Colo- 
mia legitimas; yéndem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por. preços 
comodos. E “(159 


O escriptorio deste jornal indica-sé 

a pessoa que pertende comprar 
6 acçoes da Companhia Portuense de 
Iluminação a gaz. | [199] 


VENDA DE NAVIO. 


OR intervenção do corrector A. E 

Urpia no seu escriptorio, rua do 
Inglezes n.º 80, se venderá em hasta 
publica no dia 29 do corrente mez de 
Março, pelas 41 horas da manhã, a 
barca portugueza «DUQUE DE BRA- 
GANÇA», forrada e cavilhada de co- 
bre, construida com muito boas ma- 


! deiras, com bons mastros de Riga, 


e todos os seus apparelhos , pertences 
e sobrecelentes. A solidez d'este na- 
vio, e as suas boas qualidades recom- 
mendam-se por si a quem as obser- 
var. Quem o pretender póde exami- 
nal-o no seu ancoradouro em Massa- 
rellos. O respectivo inventário póde 
vêr-se a bordo, no escriptorio do dito 
corretor, ou no escriplorio do con- 
signatario G. R. Batalha, rua das Hor- 
tas n.º 46, onde se dão as explica- 
ções necessarias, e se pódem vêr os 
TD tinha [169] | 


J.W. GUSTAVO LEHMAN, 


Confeiteiro morador nas Taipas, pre- 
vine a seus freguezes, que poderá' 
apromptar as encomendas de pão de 
16, paraa proxima Paschoa, sendo fei- 
tas até ao dia 3 d'Abril, por causa da 
grande falta d'ovos que ha tempos se 
experimenta. o (19 
o VINHO DE CHAMPANHE, | 
E agora de Françapelos na- 
vios Sacramento-e Edalina. Ven- 
de-se-na“rua de Bellomohte n.º 84, 
e por duzia faz-se um abatimento ra- 
soavel. (177) 


s Lui 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
" 'STEAMSBIP COMPANY. ; 


Para Liverpool. 
A " Sahirá 5.º feira, 29 

do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, o vya- 
& por a hélice RATTLER, 
commandante George Henry Córbett : 
quem n'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. [158] 


” Parao Maranhão. 


Para a Bahia. , 

CNA “sahircom breyidade, o pa- 
acho, brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer cavregar 
ou hir de passagem dirlja-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
849.4, 1 [50] 


Editor Responsavel, B! J. V. MURTA: 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 12. ' 


